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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

INTERESSADO/MANTENEDORA: UF:
Sociedade Brasileira de Instrução - SBl/Faculdades Integradas Cândido
Mendes - Vitória ES
ASSUNTO:
Autorização do curso de Administração
RELATOR(a) CONSELHEIRO(a):
/Vnaldo Niskier

PROCESSO N": 23015.000547/96-85

PARECER N": CÂMARA OU COMISSÃO: APROVADO EM:
004/98 CES 29.01.98

I - HISTÓRICO
C V / "iò

A Sociedade Brasileira de Instrução, sediada no Rio de Janeiro, requereu
autorização para funcionamento das Faculdades Integradas Cândido Mendes -
Vitória/ES, compreendendo os seguintes cursos superiores: Direito, Administração,
Ciências Econômicas e Ciências Contábeis.

O presente processo refere-se ao Curso de Administração. Foi baixado em
diligência (65/97), cumprida satisfatoriamente, no que se refere à necessidade social,
reforço à bibliqtèca, corpo docente e garantia de estágios.

II-VOTO DO RELATOR

Somos de parecer favorável ao prosseguimento do processo de autorização do
curso de Administração das Faculdades Integradas Cândido Mendes, de Vitória, Espírito
Santo, corn 100 (cem) vagas, sendo 50 por semestre, no turno noturno.

Brasília-DF,' 28 de janeiro de 1998.

Conselheiro Arnaldo NisKier - Relator

III - DECISÃO DA GAMARA

A Câmara de Educação Superior acompanha o Voto do Relator.

Sala d janeiro de 1998.esso

/  , \/ - A
Conselheiros Efrem oe Aguiar Maranhão -

Jacquês
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380 - Vice^residente
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

COMISSÃO DE ESPECIALISTAS DE ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO - CEEAD

N° DO PROCESSO

23015000^47/96-85

,  N'DO PARECER ^

I Kgy/97- 3>£pes/5es^ I

MANTENEDORA: Sociedade Brasileira de Instrução

ENDEREÇO; Rua da Assembléia , 10 - Bairro. Centro

CIDADE: Vitória ESTADO: ES

MANTIDA: Faculdades Integradas Cândido Mendes - Vitória

CDRSO/HABILITAÇÔES: Criação do Curso de Administração

REGIME: TURNO: VAGAS:

VAGAS TOTAIS ANUAIS SEMESTRAL [a DIURNO PI SOUCITADAS 1 100 j
ANUAL □ NOTURNO 1 1 RECOMENDADAS [ Ut) J
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PLANILHA DE AVAI^I^ÇÃQ DO PROJETO PEDAGÓ^Ígb |
_ AVAi lArÀnnn PonipTA PO CURSO

N° DE CURSOS: NO EST ADO 1 1 NO MUNICÍPIO 1 1 RELAÇÃO CANDIDATO/VAGA: NO ESTADO 1 1 NO MUNICÍPIO 1 1
P

-^r

I  I o l'IU)JErü APRESENTA DADOS DO DESENVOLVIMENTO
'  ' SÒCIO-ECONÒMICOS E CULTURAIS DE OPORTUNIDADES DE

EMPREOO.

U  O PR()J|:T0 APRESENTA DADOS GENÉRICOS DO
L2J DESENVOLVIMENTO SÓCIO-ECONÔMICO.

C  O PROJETO APRESENTA APENAS DADOS INSUFICIENTES

D I I O PROJETO NÃO APRESENT A NENHUM DOS ITENS
'  ' ESPECIFICADOS NO CONCEITO A.

ROJETO PEDAGÓGICO

BASES FILOSÓFICAS E SOCIOLÓGICAS

MISSÃO E OBJETIVOS

COMPATIBILIDADE ENTRE
OBJETIVO X PERFIL X GRADE CURRICULAR -

CONFORMIDADE COM O CURRÍCULO MÍNIMO-

FLEXIBILIDADE CURRICULAR

ESTÃGIO SUPERVISIONADO

CARÁTER INOVADOR

A B c D

O ca CZI CZI

ra □ CZI CZ]

EÃ] CZI CZI CZ]

k. □ CZ]

□ □ c ^

[=1 □ SI CZ]

□ CZI ÇE3 □

□ CD □

n  CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO

•  DE 80 A 100% DOS ITENS CONTEMPLADOS COM CONCEITOS A/B"=

•  DE 50 A 79% DOS ITENS CONTEMPLADOS COM CONCEITOS A/B=

DE 30 A 49% DOS ITENS CONTEMPLADOS COM CONCEITOS A/B =

ABAIXO DE 30% DOS ITENS CONTEMPLADOS COM CONCEITOS A/B =
□

APRESENTA RELAÇÃO DO CORPO DOCENTE.

INTEGRAL (TODOS OS PERÍODOS) □ ..
I  I NÃO APRESENTA

ARCiAL(SO CANO)

.  APRESENTA RELAÇÃO DOS EMENTÁRIOS

0 COM ÜIULIOGRAUA Q PARA O TOl Al IM^ UIÍCSO
f~1 SEM BIBLIOGRAFIA □ PARA O CANO DO CURSO
□ NÃO APRESENTA

CONCEITO DO PROJETO PEDAG()GICO:

JIISTIFICATIVA;

WA X- ''cy:x ( r-xWT-Cr. AJ ; AH)
Q  f <.*4 e- SC I V/grC

■m
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,-N* DO PROCESSO-

Cxh/9Í^SS'
— TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE

GRADUAÇÃO*

ESPECIALIZAÇÃO

MESTRADO

DOUTORADO

PÓS-DOUTORADO

TOTAL

QTDE SDOTOTAL

[lE
w

ti

"W1

I00«

-EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL NÃO ACADÊMICA

ji .V54'V <*1. -v ■<

— AVALIAÇÃO DO CORPO DOCENTE (PERCENTUAIS MÍNIMOS)

A O 15% DE DOUTORES E 40% DE MESTRES E 30% DE ESPECIALISTAS
B 0 30% DE MESTRES E 30% DE ESPECIALISTAS
C  20% DE MESTRES E 40% DE ESPECIALISTAS

10% DE MESTRES E 20% DE ESPECIAUSTAS

□

"a

70% DO CORPO DOCENTE OCUPA CARGOS DE DIREÇÃO E / OU
ASSESSORAMENTO EM ORGANIZAÇÕES NÃO ACADÊMICAS
50% DO CORPO DOCENTE OCUPA CARGOS DE DIREÇÃO E/ OU
ASSESSORAMENTO EM ORGANIZAÇÕES NÃO ACADÊI^CAS
30% DO CORPO DOCENTE OCUPA CARGOS DE DIREÇÃO E / OU
ASSESSORAMENTO EM ORGANIZAÇÕES NÃO ACADÊMICAS
10% DO CORPO DOCENTE OCUPA CARGOS DE DIREÇÃO E / OU
ASSESSORAMENTO EM ORGANIZAÇÕES NÃO ACADÊMICAS

-RELAÇÃO DO CORPO DOCENTE

CORPO DOCENTE

APRESENTA RELAÇÃO
RELAÇÃO INTEGRAL CTodos os períodos) -

SIM NÃO
1^ □

l<3&i □

□
IfAl □
[S ±3

r CONCEITO HNAL DO CORPO DOCENTE

EXCELENTE □ BOM Q REGULAR□ INSUFICIENTE□

(•) CASO O PROJETO SÓ APRESENTE DOCENTES COM TITULAÇÃO y
EXCLUSIVAMENTE DE GRADUAÇÃO, O CONCEITO OBRIGATORIAMENTE SERÃ ^

pJUSTIPICATIVAO  f(^ " //VCA Ã<i ^ wt».
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p ITENS DESTINADOS À AVALIAÇÃO

IXibliNUA IJl; l;bl'Al,U I IbltU l'AKA I LTI URA. TRABALHO INDIVIDUAL E DE GRUPO-

LXISTENt IA Di: INI RA-IÍSTRUTURA PARA REPRODUÇÃO DE INFORMAÇÕES

AC ERVO IIIBI.IOGRÁITCO COMPATÍVEL COM AS NECESSIDADES DO CURSO-

ASSINA ITIRA Dl! PERIÓDICOS DE ADMINISI RAÇÃO

( A l AI.IXiAÇÃO DO ACERVO NAS NORMAS DE SERVIÇOS BIBLIOGRÁFICOS

EXISIÊNCIA DE ESPAÇO FÍSICO E MATEIRIAL ADEQUADO

INFORMATIZAÇÃO DO ACERVO

INKIKMAII/AÇÃO DA IlASi: DE DAIHIS

AC LSSO Ã IN FERNEI

FILIAÇÃO INSTITUCIONAL Ã ENTIDADE DE NATUREZA CIENTÍFICA-

FORMA DE AC ESSO E EMPRÉSTIMOS

QUALIDADE DA CATALOGAÇÃO E DISPOSIÇÃO DO ACERVO

qualidade Técnica dos servidores

PLANO DE EXPANSÃO

ES1 F.S ITENS SERÃO CONFIRMADOS PELA COMISSÃO VERIFICADORA

p CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A ̂  in FFENS COM APRECIAÇÃO POSITIVA

C I I 5 IIENS COM APRECIAÇÃO POSITIVA

B Q 8 itens COM APRECIAÇÃO POSITIVA

D  I I MENOS DE 5 ITENS COM APRECIAÇÃO POSITIVA

V

0
N

□
0 □
0 □
0 □
0 □
0 □
0 □
0 □
E □

0 □

S □
0 □
a □
0 □
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- AVAUAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA TECNOLÓGICA

A B

B □

C □

D □

COMPUTAOORES EXCLUSIVOS PARA ENSINO E NO MINIMO 386

_AJjANTENEDORA DISPÕE DE MENOS DE DEZ COMPUTADORES

— AVAUAÇAO GLOBAL DAS INSTALAÇÕES

A □
B □
C □

D □
2 ITENS COM APRECIAÇÃO POSITIVA

D n MENOS DE 2 ITENS COM APRECIAÇÃO POSITIVA

AVALIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES

ESPAÇO FÍSICO DISPONÍVEL ADEQUADO AO NÚMERO DE ALUNOS POR TURMA E ATIVIDADE PROPOSTA
ILUMINAÇÃO E VEIsrriLAÇÃO ADEQUADAS ÃS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS BEM COMO A PERMANÊNCIA DOS ALUNOS
INSTALAÇÕES SANITÃRIAS E OUTRAS FACIUDADES ADEQUADAS AOS DOCENTES, DISCENTES E FUNCIONÁRIOS
INSTALAÇÕES ESPECIAIS (LABORATÕRIOS, BIBUOTECA, AUDITÕRIO, SALA DE MULTI-MEIOS )
EXISTÊNCIA DE CONVÊNIOS PARA O USO DE INSTALAÇÕES / EQUIPAMENTOS

PLANO DE EXPANSÃO

ESIESJTFNS SÊRÃO CONnRMADOS PÇI-A COMISSÃO VERIFICADORA

P N

0 □
0 □
0 □

0
0 □
a □
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RESULTADO FINAL DA AVALIAÇAD

1. NECESSIDADE SOCIAL DO CURSO E IMPORTÂNCIA PARA A REGIÃO-

2. PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO

3. QUALIFICAÇÃO/TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE —

4. BIBLIOTECA

5. INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA

-CONCEITO GLOBAL

N- DO PKOC IISSO

0^'^'^/Sé,- gr|

A

□
B

[!S
C

□
D

EZ)

Ql EZ] a EZl

ES) □□ EZ

□□ o □

rõi (=□ C3

[X| QUANDO 11)1X)S OS ITLNS DL AVALIAÇÃO I'0R1:M "A"
[b] qiianix) os n i;ns di; avai.iaçào porem no mínimo "B" nos itens i. ii e iii e no mínimo "Ç" nos itens iv e v
[c] quando rOIX)S os itens de avaliaçAo forem no mínimo "Ç"
[d] quando os itens de avaliação forem "D" NOS itens I, II E/OU III

o -projeto PEDACÓCICO" E -qualificação/titulação do corpo DOCENTE" PARA RECOMENDAÇÃO NÃO ADMITEM AVALIAÇÃO INFERIOR A Ç.

CONCEITO GLOBAL | °
PARIXTIR CONCLUSIVO: XlA. < V

MV/A. -T
/Vf/ U-.

V CJ^ 1̂
 \ nJ~X V.., \
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Considerando as informações apresentadas pela Mantenedora, neste processo, a Comissão de Especialistas de

nsino de Administração da SESu/MEC, NÃO RECOMENDA ao CNE a aprovação do mesmo.

ério Amboniexander Berndtes de AndradeRui Olav

nlces

rene Càuiiem de AlmeiAlmeida Carvalho Luiz Gonz^ U^^àfTrigo

%


